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“Es deformación interrogante, que sirve para desvelar realidades” (p. 10). 
É assim que o filósofo espanhol Alberto Cardín refere-se à primeira etnografia 
realizada pelo antropólogo inglês, Nigel Barley, entre os dowayos do Camarões, na 
África, em 1978.  

No prólogo que redigiu para a publicação da obra, Cardín assinala que 
Barley utiliza-se de uma concepção que o faz romper com a estrutura clássica da 
monografia etnológica, inserindo-se, ele próprio, na análise antropológica, trazendo 
para o texto dados ocultos na grande maioria dos trabalhos de investigação empírica, 
delineando um complexo e intrigante jogo de espelhos que se traduz em um exercício 
reflexivo e comparativo entre a cultura européia e a cultura africana. Neste 
empreendimento, expõe as razões que o levaram a fazer o trabalho de campo, 
refletindo acerca da vantagem evidente que possuem os antropólogos no tocante à sua 
imagem pública, afirmando que a incursão ao campo os legitima e por isso estão 
como que protegidos por um campo de santidade. 

Em contrapartida, Barley afirma que sua vida profissional sempre esteve 
envolvida em níveis mais elevados de abstração e especulação teórica, pois, segundo 
ele, é avançando neste terreno que se chega à possibilidade de interpretação. Opondo-
se à sacralização clássica do trabalho de campo, afirma: “no apartar los ojos del suelo 
es el modo más seguro de tener uma visión parcial y falta de interés.” (p.21) 

Opondo-se ao culto deste Deus (o trabalho de campo) e aos seus mais 
exemplares e fiéis sacerdotes (os antropólogos), Barley insere-se no rol dos “nuevos 
antropólogos” (p.18), egressos de doutorados baseados em horas de biblioteca e que 
consideram o trabalho de campo como uma ação supervalorizada e sacralizada no 
meio acadêmico. Profere que o processo de coleta de dados resulta, em si mesmo, 
pouco atrativo: não são precisamente dados que faltam à Antropologia, mas algo 
inteligente a fazer com eles. Parece-lhe que a justificativa do estudo de campo, assim 
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como de qualquer atividade acadêmica não reside na contribuição para a coletividade, 
mas sim em uma satisfação egoísta.   

Toma como exemplo Os Argonautas do Pacífico Ocidental, de Bronislaw 
Malinowski (1922) para justificar a importância do rompimento com o estilo clássico 
da etnografia: em seus diários de campo – de publicação póstuma – o antropólogo 
polonês desvela um veículo pura e simplesmente humano, onde os obstáculos e as 
indignações evidenciam-se: Malinowski sentiu-se incomodado pelos nativos, pela 
“luxúria” e pelo “isolamento” que sentia imerso naquela cultura. A publicação destes 
diários causou repulsa no universo científico, tendo sido estigmatizados como 
“contraprudecentes para la ciência” (p.21). 

Barley percebe esta repulsa aos diários como um sintoma da intolerável 
hipocrisia típica dos representantes da disciplina e que, segundo ele, deve ser 
combatida. Ao atuar de encontro a estas referidas limitações, trazendo para o texto 
etnográfico todos os conflitos e incompreensões na relação antropólogo/interlocutor, 
Barley justifica a publicação de sua obra considerando que a monografia finalizada 
guarda relação com os sangrentos pedaços da crua realidade em que se baseia, e que 
são, comumente, desvalorizados na maioria dos trabalhos etnográficos, fato que 
obscurece a riqueza dos dados empíricos. 

Ao investir na pesquisa de campo, Barley surpreende-se: aos africanos era 
estranho que um homem branco estivesse interessado em uma tribo bastante 
depreciada e tida como selvagem na região. Ao final do terceiro capítulo, revela uma 
inquietação ao sentir-se, vez ou outra, como um “parasita cultural” entre os dowayos, 
por ser a observação seu principal objetivo junto aos interlocutores.

Sexualidade, morte e relações de gênero são pontos tratados nos capítulos 
etnográficos que compõem esta obra.  Os dowayos são descritos como um povo 
sexualmente ativo desde cedo. A atividade sexual é aconselhada, mas a 
promiscuidade não é bem vista; a gravidez pré-matrimonial é sinônimo de fertilidade 
feminina e a circuncisão masculina delineou-se como elemento-chave na 
compreensão do sistema cultural dowayo. Homens não circuncidados são possuidores 
de uma alma feminina, estando proibidos de participar de ritos masculinos e 
sepultados junto às mulheres. Somente aos circuncidados é permitido conhecer a 
totalidade do sistema cultural. 

As mulheres jamais são eleitas à categoria de esposa por critérios de 
beleza, mas sim por sua obediência e bondade. Na preparação funerária, crânios 
recebem tratamento distinto conforme diferenças de gênero: os masculinos são 
colocados em um descampado onde as caveiras encontram o descanso final; os 
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femininos são escondidos atrás da cabana onde a mulher nasceu. Assim, a mulher, ao 
casar-se, vai para a casa de seu marido, ao morrer, retorna para a sua. 

No tocante ao trato com as enfermidades, infecções e danos acidentais são 
tidos como produtos de bruxaria e tratados com plantas específicas. Esse tema é 
apresentado no oitavo e nono capítulos. 

Esforçando-se na compreensão do emaranhado cultural pertencente aos 
dowayos, Barley conclui que colheita, circuncisão e estações de chuva e seca 
apresentam-se conectadas e pertencentes ao mesmo complexo. Mas sublinha as 
barreiras que transpôs ao mergulhar no campo simbólico, pois “el problema de 
trabajar en el terreno del simbolismo reside em la dificultad para definir qué datos son 
susceptibles de interpretación simbólica” (p. 159). 

Este antropólogo também expressa os conflitos decorrentes da ótica 
ocidentalizada com a qual percebia a atuação dos bruxos propiciadores de chuva: ao 
presenciar um ritual deste gênero – com a “prova real” de sua eficácia manifesta na 
tempestade que o procedera – Barley alega que não poderia acreditar em algo imerso 
em tão clara contradição com sua própria cultura, sem entrar em contato com “provas 
suficientes”. Contudo, declara que a maioria dos antropólogos não se deixa 
impressionar por “falsas crenças”, mas limitam-se a encaixá-las em um sistema 
coerente. 

Ao finalizar o trabalho de campo, voltando para a Inglaterra, diz sentir-se 

como um alienígena inglês título dado ao último capítulo expondo suas próprias 
transformações enquanto ser social: fazer compras e ter diálogos educados eram ações 
difíceis, água corrente e luz elétrica lhe eram imensamente incríveis. 

Discorre, ademais, sobre as reviravoltas teóricas que o fizeram 
compreender, através de uma ótica diferenciada, as monografias que formam a base 
da Antropologia, distinguindo quais dados são evasivos, forçados ou insuficientes. 
Confessa que, ao tentar compreender a visão de mundo dos dowayos, havia posto em 
prova certos modelos muito gerais de interpretação simbólica. Finalizando a 
etnografia, Barley afirma ter abandonado sua fé liberal na salvação cultural e 
econômica do Terceiro Mundo. No retorno para casa, estava agradecido por ser 
ocidental. 
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